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A Herdade dos Esquerdos, propriedade da família Crespo, tem vindo a desenvolver e melhorar, ao 
longo dos anos, a exploração de ovinos de leite, em regime semi-extensivo. A Herdade dos Esquerdos 
é também sede da Fertiprado, local onde a empresa desenvolve um conjunto de actividades de I&D e 
recebe visitas de universidades, clientes, etc.  

A produção de ovinos de leite começou há 20 anos, aquando do estabelecimento do queijo DOP Nisa, e 
tem passado por diversas fases. 

O rebanho está em MPB há seis anos, embora este sistema se esteja a mostrar insustentável, pelo 
reduzido mercado neste nicho e pelas dificuldades técnicas e administrativas. Desde há dois anos não 
temos medidas agro-ambientais. 

Iniciada com um rebanho Manchego, foi, ao longo dos anos, fazendo o cruzamento com Assaf, 
crescendo até alcançar o efectivo de cerca de 3.000 ovelhas, sem que os processos de selecção animal 
fossem para além de tentar ter carneiros de boa qualidade genética. A heterogeneidade do rebanho, 
constituído por animais de diversos níveis produtivos, levou a tentar sistemas de gestão que 
permitissem melhorar o nível dos animais e a homogeneidade do efectivo.  

O pastoreio é a base da alimentação, com encabeçamentos entre 6 e 8 ovelhas/ha/ano em PPS, cerca 
de 25 em PPR e 12 a 15 em Speed Mix. As rações de suplementação do alavão e da recria, são 
produzidas na exploração, com as limitações provocadas pela escassez de matérias-primas Bio.   

Em 2002, aderimos ao projecto IDEA com o na convicção de que a tecnologia RFID seria a base de um 
sistema de gestão e maneio animal. Oito anos de aplicação e melhoramento contínuo do software e dos 
equipamentos que lhe estão associados, permitiram até hoje, o registo de cerca de 800.000 dados.  

Actuando na gestão produtiva, reprodutiva, sanitária, melhoramento genético e gestão de parcelas, o 
OVIGEST é uma ferramenta indispensável na gestão do efectivo,  

Actualmente com cerca de 2.500 fêmeas, contando com três pastores, o rebanho tem vindo a melhorar 
ano após ano a sua performance produtiva e o seu nível genético.  

A QUAL – Queijo do Alentejo, Lda. é uma queijaria onde ser transforma uma parte importante do leite 
produzido.  

Dedicada à produção de queijo BIO e DOP Nisa, a empresa tem tido algumas dificuldades na 
estabilização da qualidade dos queijos. A Produção de queijos BIO tem algumas limitações industriais, 
prejudicando a aparência do queijo, muito sensível aos bolores. Em consequência as vendas não têm 
crescido como seria necessário.  

A fileira dos ovinos de leite e dos queijos tradicionais tem problemas estruturais de produtividade e de 
competitividade em mercados cada vez mais exigentes em preço e qualidade.  

A solução da ovinicultura de leite nacional, passará certamente por um melhoramento transversal, ao 
longo da fileira, onde a eficiência económica das explorações deverá permitir vender leite a valores mais 
reduzidos dos que actualmente se praticam, mantendo no entanto um a margem que permita a 
dignificação da actividade e dos que nela investem e trabalham. 


